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F A S C Í N I O    D E    G R U P O  
( A N T I E V O L U C I O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. O fascínio de grupo é o deslumbramento manifestado pelas conscins, ho-

mens ou mulheres, seguidoras fanáticas de religiões, seitas, ideologias e opiniões absolutas, com 

base na lavagem cerebral, dom da oratória anticosmoética e dominação consentida, aceitando tu-

do sem questionamento. 

Tematologia. Tema central nosográfico. 

Etimologia. O vocábulo fascínio vem do idioma Latim, fascinum, “malefício; olhado; 

encantamento”. Surgiu no Século XVII. O termo grupo deriva do idioma Italiano, gruppo, “nó; 

conjunto; reunião”, e este do idioma Germânico, kruppa, equivalente ao idioma Frâncico, kruppa, 

“massa arredondada”. Apareceu no Século XVIII. 

Sinonimologia: 1.  Fascinação grupal. 2.  Fascínio social. 3.  Deslumbramento coletivo. 

4.  Liderança anticosmoética. 

Cognatologia. Eis, na ordem alfabética, 16 cognatos derivados do vocábulo fascínio: an-

tifascinação; antifascínio; autofascínio; fascinação; fascinada; fascinado; fascinadora; fascina-

dor; fascinante; fascinar; fascinativa; fascinativo; heterofascinação; ludofascinação; megafascí-

nio; minifascínio. 

Pseudonimologia: os apelidos de origem pessoal, por parte da crítica ou dos fãs. 

Antonimologia: 1.  Autonomia consciencial. 2.  Lucidez grupal. 3.  Admiração pelo gru-

po. 4.  Grupalidade madura. 5.  Liderança cosmoética. 

Estrangeirismologia: o marketing religioso; o dramatis personae; o brainwashing;  

o non sequitur; o lobby religioso; o servum pecus; o black bloc; o establishment; os relatos de 

golpes nos grupos de WhatsApp. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento 

quanto à tares grupal. 

Megapensenologia. Eis 4 megapensenes trivocabulares relativos ao tema: – Desfascine-

mo-nos das ilusões. Conscin-grupo: materpensene grupuscular. Todo povo erra. Genocídio: me-

gadesorganização grupal. 

Coloquiologia: o inferninho grupal; o espírito santo de orelha; a condição da Maria vai 

com as outras; o alerta para não cair no conto do vigário; o dito não me segue, pois não sou no-

vela. 

Citaciologia. Eis 3 citações associadas ao tema: – O povo ouve avidamente, de olhos es-

bugalhados e de boca aberta escancarada, julga que está gostando, e quanto menos compreende, 

mais admira (Jean de La Bruyère, 1645–1696). É o próprio povo que se escraviza e se suicida 

quando, podendo escolher entre ser submisso ou ser livre, renuncia à liberdade e aceita o jugo; 

quando consente com o seu sofrimento, ou melhor, o procura (Étienne de La Boétie, 1530–1563). 

O mestre disse: pode-se induzir o povo a seguir uma causa, mas não a compreendê-la (Confúcio, 

551–479 a.e.c.). 

Proverbiologia. Eis 2 provérbios relacionados ao tema: – Vilia miratur vulgus (O vulgo 

admira vulgaridades). Os cães ladram e a caravana passa. 

Ortopensatologia: – “Sabedoria. A sabedoria é o encanto mais irresistível ou o fascí-

nio mais invencível”. 

Filosofia: o alpinismo social; o antifraternismo; o carolismo; o dogmatismo; o fanatis-

mo; o grupocentrismo; o isolacionismo; o mandonismo; o materialismo; o partidarismo; o popu-

lismo; o religiosismo; o sectarismo; o servilismo. 

Unidade. A unidade de medida do fascínio de grupo é a subjugação. 
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II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal da fascinação; a pensenização comunitária fanáti-

ca; os contágios holopensênicos; os credopensenes; a credopensenidade; os inculcopensenes; a in-

culcopensenidade; os intrusopensenes; a intrusopensenidade; os rastros pensênicos das compa-

nhias nosográficas; a diferenciação pensênica; o holopensene pessoal da grupocarmalidade; os 

bolsões holopensênicos; os grupopensenes; a grupopensenidade; os reciclopensenes; a reciclopen-

senidade; os ortopensenes; a ortopensenidade. 

 

Fatologia: o fascínio de grupo; o modismo; a ausência de autonomia; a incapacidade de 

ponderar as questões relevantes; a competitividade grupocármica; a divinização do líder anticos-

moético; a força aglutinadora anticosmoética gerando dependência; a hipnose coletiva; a opinião 

formada sobre tudo; as pendências grupocármicas; a multidão em frente à casa dos artistas; as ri-

validades grupais; as tragédias grupais; as verdades absolutas inverificáveis; a hetero-hipnose;  

o acidente de percurso grupal; o massacre em grupo; o poder de convicção; o convívio compulsó-

rio; o desvio proexológico; as omissões deficitárias gerando interprisões grupocármicas; o estig-

ma grupocármico; a torcida organizada; o aplauso acrítico à pseudoconquista alheia; o grupo de 

espectadores aliciados para aplaudir ou vaiar determinado espetáculo ou intérprete; a dissemina-

ção da desinformação; a amortização evolutiva; a eliminação dos bagulhos energéticos de institui-

ção sectária; o grupo iniciático; o grupo esotérico; a sociedade secreta; a evitação de transmigra-

ções interplanetárias; a assistência grupal consciente; a autoidentificação grupal cosmoética; a ca-

tarse grupal; a coesão grupal maxiproexológica; a comunicação cosmoética entre os membros do 

grupo; a consciência grupocármica; a convocação para tarefa coletiva mentalsomática; a harmo-

nia grupocármica; a libertação do clã; a grupalidade inclusiva; a megagescon grupal; a profilaxia 

das ilusões humanas; a reinclusão grupocármica; as crises de crescimento grupais; as reconcilia-

ções grupocármicas; o arrimo grupocármico; o coletivo conscienciológico; o desenvolvimento do 

pensamento crítico; o farol evolutivo grupocármico; o grupo de praticantes da tenepes planetária; 

o mutirão no trabalho assistencial; o senso de equipe intra e extrafísica; o senso de pertencimento 

grupal; o trabalho em conjunto pelo direito à liberdade; os projetos empreendedores iniciados em 

grupo evolutivo; a vontade de melhorar a Ficha Evolutiva Pessoal (FEP) e a Ficha Evolutiva 

Grupocármica (FEG). 

 

Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV) profilático; a assimilação sim-

pática (assim); a desassimilação simpática (desassim) das energias conscienciais (ECs); o fascínio 

de grupo multidimensional, inconsciente; a paragangue de guias amauróticos extrafísicos; a força 

presencial negativa; o arrastão extrafísico; o deslumbramento parapsíquico; o engano parapsíqui-

co; os condicionamentos multisseculares; a autaceitação parapsíquica; as parapercepções na dinâ-

mica grupal pró-Pacificarium; as pararreconciliações grupocármicas; as retrocognições grupais;  

o autodiscernimento parapsíquico; os resgates extrafísicos; a autoconscientização multidimensio-

nal (AM). 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo do fascínio religioso grupal; o sinergismo dominação- 

-fascínio; o sinergismo nocivo do time coeso e anticosmoético; o sinergismo das abordagens 

conscienciais grupais interassistenciais; o sinergismo das energias conscienciais dos interesses 

dos grupos afins; o sinergismo equipin-equipex; o sinergismo no grupo evolutivo; o sinergismo 

proéxis individual–proéxis grupal. 

Principiologia: a fuga do princípio da descrença (PD); o princípio da afinidade grupo-

cármica; o princípio da interdependência evolutiva; o princípio de sozinho irmos mais rápido, 

mas em grupo irmos mais longe; os princípios pessoais de caráter e respeito, não negociáveis. 

Codigologia: os códigos grupais sectários; os códigos grupais de vitimização coletiva; 

o código grupal de tradições inarredáveis; os retrocódigos grupais sob revisão; a vivência teáti-
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ca do código pessoal de Cosmoética (CPC); os códigos grupais libertários; o código grupal de 

Cosmoética (CGC) priorizando o melhor para todos os envolvidos. 

Teoriologia: a teoria dos assédios intergrupais em série; a teoria da interprisão grupo-

cármica; a teoria da evolução consciencial em grupo; a teoria da minipeça no maximecanismo 

na evolução grupal; a teoria do acerto grupocármico; a teoria da inteligência evolutiva (IE). 

Tecnologia: a técnica cosmoética de não acepção de pessoas; a técnica da retratação 

grupocármica; a técnica da autorreflexão de 5 horas. 

Voluntariologia: o engajamento no trabalho grupal do voluntariado conscienciológico; 

o voluntariado em grupo de estudo conscienciológico; o voluntariado da Comunidade Conscien-

ciológica Cosmoética Internacional (CCCI). 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da grupalidade; o laboratório cons-

cienciológico da vida cotidiana diuturna; o laboratório grupal conscienciológico Acoplamenta-

rium; os laboratórios conscienciológicos grupais de desassédio mentalsomático (Tertuliarium, 

Holociclo, Holoteca). 

Colegiologia: o Colégio Invisível da Grupocarmologia; o Colégio Invisível da Liderolo-

gia; os Colégios Invisíveis da Conscienciologia (CIC). 

Efeitologia: o efeito halo da ilogicidade da massa humana impensante; os efeitos da co-

participação do processo atual de fascinação e corresponsabilização futura dos males causados; 

o efeito das recins pessoais nas recins grupais; o efeito dos reposicionamentos dentro do próprio 

grupocarma; o efeito interassistencial da reciclagem intraconsciencial nos grupos de convivên-

cia anteriores e atuais; os efeitos cosmoéticos da convivência diária junto ao grupo evolutivo; os 

efeitos do autexemplarismo cosmoético mobilizando o grupo. 

Neossinapsologia: as neossinapses adquiridas na troca de experiências com os compas-

sageiros evolutivos. 

Ciclologia: o ciclo agrupamento-diáspora-reagrupamento; o ciclo grupocármico inter-

prisão-vitimização-recomposição-libertação-policarmalidade; o ciclo grupocármico encontros- 

-desencontros-reencontros; o ciclo evolutivo pessoal (CEP). 

Enumerologia: a adoração; a genuflexão; a manipulação; a persuasão; a sedução; a sub-

jugação; a veneração. O achismo; o afilhadismo; o beatismo; o charlatanismo; o devocionismo;  

o exclusivismo; o salvacionismo. O antiuniversalismo; o extremismo; o facciosismo; o patriotis-

mo; o protecionismo; o radicalismo; o segregacionismo. 

Binomiologia: o binômio autorrendição ao fascínio grupal–interprisão grupocármica; 

o binômio encapsulamento pessoal–encapsulamento grupal; o binômio grupo de algozes–grupo 

de vítimas; o binômio idolatria-mediunolatria; o binômio representatividade-responsabilidade;  

a vivência do binômio admiração-discordância; o binômio recexibilidade grupal–recin grupal. 

Interaciologia: a interação credulidade-sugestionabilidade; a interação artista fasci-

nante–público delirante; a interação fã-ídolo; a interação fascinador-fascinado; a interação ati-

vidades individuais–atividades grupais; a interação grupocarma intrafísico–grupocarma extrafí-

sico; a interação com o grupo evolutivo pós-Curso Intermissivo (CI). 

Crescendologia: o crescendo egoísmo-fascínio-aprisionamento; o crescendo fãs ínti-

mos–fãs-clubes; o crescendo patológico apriorismose pessoal–apriorismose grupal; o crescendo 

patológico possessões em grupo–suicídios coletivos; o crescendo retardamento mental coletivo– 

–reagrupamento evolutivo; o crescendo trafar pessoal–criptotrafar grupal; o crescendo travão 

familiar–autovisão coletiva; o crescendo agrupamento–equipe evolutiva; o crescendo iniciativa 

individual–completismo grupal. 

Trinomiologia: o trinômio lavagem subcerebral–lavagem cerebral–lavagem paracere-

bral; o trinômio poder-posição-prestígio; o trinômio de manifestações comunicativas retórica- 

-oratória-eloquência; o trinômio egocarma-grupocarma-policarma; o trinômio trabalho indivi-

dual–trabalho em duplas–trabalho em grupos. 

Polinomiologia: a eliminação do polinômio gurulatrias–sacralizações–superstições–fas-

cínios de grupo–coleiras do ego–lavagens subcerebrais; o polinômio interassistencial acolhimen-

to-orientação-encaminhamento-acompanhamento. 
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Antagonismologia: o antagonismo família consanguínea belicista / família nuclear 

conscienciológica; o antagonismo fechadismo grupal / abertismo consciencial. 

Paradoxologia: o paradoxo de a evolução individual somente existir em grupo; o para-

doxo de ser preferível a mais dura realidade à mais doce ilusão. 

Politicologia: a mafiocracia; a xenocracia; a proexocracia. 

Legislogia: a lei da inseparabilidade grupocármica; a lei da ação e reação grupocármi-

ca; a lei da atração dos afins; a lei de causa e efeito; a lei de o menos doente assistir ao mais do-

ente; a lei do maior esforço evolutivo. 

Filiologia: a conscienciofilia; a grupofilia; a grupocarmofilia; a grupoconviviofilia; a ne-

ofilia; a nosofilia. 

Fobiologia: o medo de sair do grupo e sofrer represália; o medo de ser excluído da tur-

ma; a neofobia grupal; a tanatofobia; a xenofobia. 

Sindromologia: a síndrome de adoração à celebridade; a síndrome da mediocrização 

grupal; a síndrome do oráculo; a síndrome da ectopia afetiva (SEA); a síndrome de Estocolmo;  

a síndrome da autossantificação; a síndrome de Swedenborg; a síndrome de satélite; a elimina-

ção da síndrome da abstinência da Baratrosfera (SAB). 

Maniologia: a bibliomania religiosa; a admiromania; a gurumania; a idolomania; a teo-

mania. 

Mitologia: o mito de ninguém escapar do fascínio da massa; o mito do grupo perfeito. 

Holotecologia: a grupocarmoteca; a gregarioteca; a agrilhoteca; a convivioteca; a dissi-

dencioteca; a dogmatoteca; a nosoteca; a socioteca. 

Interdisciplinologia: a Antievoluciologia; a Dogmatologia; a Engodologia; a Fanatis-

mologia; a Grupocarmologia; a Idologia; a Interprisiologia; a Robexologia; a Liderologia; a Pa-

raassepsiologia; a Parassociologia; a Reeducaciologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a conscin toupeira; os grupos revolucionários; a conscin fanática; a cons-

cin-bomba; a conscin capciosa; a conscin persuasiva; a conscin desreprimida; a conscin lúcida;  

a isca humana lúcida; o ser desperto; o ser interassistencial; a conscin enciclopedista; a família 

parapsíquica. 

 

Masculinologia: o guia desorientador; o escravo de doutrina; os hooligans; os paparaz-

zi; os gurus da moda; o guru das finanças; o líder de torcida; os fãs de carteirinha; o ingênuo;  

o mártir; o fascinador; os influenciadores parapsíquicos; o aliciador; o anestesista de consciênci-

as; o ouvinte de cabresto; o crente; o fiel desertor; o malinformado; o robô humano; o colaboraci-

onista; o espectador; o mafioso; o dono da verdade absoluta; o alienado; o inescrupuloso; o alia-

do; o extremista; o devocionista; o fazedor de cabeças; o inocente inútil; o supersticioso; o teo-

maníaco; o excêntrico; o pai de santo; o maxidissidente ideológico. 

 

Femininologia: as macacas de auditório; a Maria chuteira; a guia desorientadora; a es-

crava de doutrina; as hooligans; as paparazzi; as gurus da moda; a guru das finanças; a líder de 

torcida; as fãs de carteirinha; a ingênua; a mártir; a fascinadora; as influenciadoras parapsíquicas; 

a aliciadora; a anestesista de consciências; a ouvinte de cabresto; a crente; a fiel desertora; a ma-

linformada; a robô humana; a colaboracionista; a espectadora; a mafiosa; a dona da verdade abso-

luta; a alienada; a inescrupulosa; a aliada; a extremista; a devocionista; a fazedora de cabeças;  

a inocente inútil; a supersticiosa; a teomaníaca; a excêntrica; a mãe de santo; a maxidissidente 

ideológica. 

 

Hominologia: o Homo sapiens subcerebralis; o Homo sapiens gruppalis; o Homo sapi-

ens comparticipans; o Homo sapiens credulus; o Homo sapiens formatatus; o Homo sapiens gre-

garius; o Homo sapiens interpraesidiarius; o Homo sapiens libertarius; o Homo sapiens regres-

sivus; o Homo sapiens socialis; o Homo sapiens universalis. 
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V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: fascínio de grupo implícito = a indução à obediência cega, sem deixar 

transparecer a real intenção; fascínio de grupo explícito = a intrusão ostensiva, inescrupulosa, sem 

esconder a intencionalidade anticosmoética. 

 

Culturologia: a cultura grupal inalterável; o idiotismo cultural da bovinolatria; a cultu-

ra da crença criando fascínio nas pessoas sem prioridade evolutiva; a eliminação dos idiotismos 

culturais; a cultura da dessacralização. 

 

Caracterologia. Pelos critérios da Parapatologia, eis, em ordem alfabética, 15 caracte-

rísticas comuns à maior parte das fascinações de grupo: 

01.  Admiração excessiva: o narcisismo de grupo; a autescravização à doutrina; o con-

vencimento espúrio; a transferência de responsabilidade; o deslumbramento perante as novidades 

e incerteza das aparentes possibilidades. 

02.  Aprisionamento: a algema de ouro profissional. 

03.  Contágio: a psicose coletiva. 

04.  Dogmatismo: a lealdade cega à autoridade religiosa; o voto de obediência; o com-

portamento de rebanho; as cangas dos fiéis; a catequização; o convencimento espúrio. 

05.  Facciosismo político: a militância em ambientes virtuais, constantemente atuando 

através de perfis falsos; os votos de cabresto; a demagogia do político populista; as políticas radi-

cais. 

06.  Fanatismo: a cheerleading. 

07.  Ganância: o culto ao ouro de tolo; a pirâmide financeira. 

08.  Genuflexão: a subserviência e enaltecimento a grupos xenófobos. 

09.  Gurulatria: a rendição servil a rituais. 

10.  Humilhação: o assédio moral. 

11.  Influência: os lançamentos de tendência; o marketing anticosmoético. 

12.  Massificação: as insanidades grupais; as demências grupais. 

13.  Mediunolatria: as fraudes parapsíquicas; as mistificações do parapsiquismo; o show 

antiparapsíquico. 

14.  Tietagem: o fascínio exercido pelas telinhas; a claque. 

15.  Sedução: a liderança carismática; a autossubmissão ao charme, ao magnetismo  

e à beleza; o glamour. 

 

Tipologia. Sob a ótica da Antigrupocarmologia, eis, em ordem alfabética, 22 tipos de 

fascínios grupais mais frequentes, para reflexão e exame dos pesquisadores interessados: 

01.  Fascínio grupal ambíguo. 

02.  Fascínio grupal artístico. 

03.  Fascínio grupal bélico. 

04.  Fascínio grupal carismático. 

05.  Fascínio grupal corporativista. 

06.  Fascínio grupal escravizante. 

07.  Fascínio grupal esportivo. 

08.  Fascínio grupal estilístico. 

09.  Fascínio grupal financeiro. 

10.  Fascínio grupal ideológico. 

11.  Fascínio grupal jurídico. 

12.  Fascínio grupal mediúnico. 

13.  Fascínio grupal mentalsomático. 

14.  Fascínio grupal midiático. 

15.  Fascínio grupal místico. 

16.  Fascínio grupal político. 
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17.  Fascínio grupal publicitário. 

18.  Fascínio grupal religioso. 

19.  Fascínio grupal somático. 

20.  Fascínio grupal tecnológico. 

21.  Fascínio grupal ufológico. 

22.  Fascínio grupal xenofóbico. 

 

Terapeuticologia. Sob a ótica da Profilaxiologia, eis, por exemplo, na ordem alfabética, 

5 procedimentos úteis para evitação e tratamento da fascinação grupal: 

1.  Acompanhamento psicológico. 

2.  Consciencioterapia individual e / ou em grupo. 

3.  Grupo anônimo de apoio mútuo. 

4.  Grupo de estudos conscienciológicos. 

5.  Terapia Cognitivo-Comportamental (TCC). 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com o fascínio de grupo, indicados para a expansão das abor-

dagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01.  Amaurose  ideológica:  Politicologia;  Nosográfico. 

02.  Aplauso  acrítico:  Subcerebrologia;  Nosográfico. 

03.  Beatice:  Psicossomatologia;  Neutro. 

04.  Coleira  do  ego:  Egologia;  Neutro. 

05.  Credulidade:  Psicossomatologia;  Nosográfico. 

06.  Deferência  anticosmoética:  Parapatologia;  Nosográfico. 

07.  Demagogia:  Demagogiologia;  Nosográfico. 

08.  Fascínio  pelo  grotesco:  Parapatologia;  Nosográfico. 

09.  Força  do  atraso:  Parapatologia;  Nosográfico. 

10.  Guia  desorientador:  Parapatologia;  Nosográfico. 

11.  Gurulatria:  Parapatologia;  Nosográfico. 

12.  Indução  inicial:  Psicossomatologia;  Neutro. 

13.  Irracionalidade  religiosa:  Parapatologia;  Nosográfico. 

14.  Mediunolatria:  Parapatologia;  Nosográfico. 

15.  Servidão  voluntária:  Genuflexologia;  Nosográfico. 

 

A  BASE  DO  FASCÍNIO  DE  GRUPO  É  A  LAVAGEM 
SUBCEREBRAL,  PASSÍVEL  DE  SER  AUTODIAGNOSTICADA 

POR  MEIO  DA  AUTOCRITICIDADE  LÚCIDA  E  VONTADE. 
A  LIBERTAÇÃO  VEM  PELOS  OMNIQUESTIONAMENTOS. 

 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, já esteve na condição de fascínio de grupo? Co-

nhece alguém nessa condição? Fez algo a respeito? 

 
Bibliografia  Específica: 
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6 ilus.; 1 microbiografia; 5 quadros sinópticos; 4 questionários; 2 tabs.; 17 técnicas; 5 teorias; 15 websites; glos. 86 ter-
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07.  Idem; Homo sapiens pacificus; revisores Equipe de Revisores do Holociclo; 1.584 p.; 24 seções; 413 
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glos. 241 termos; 3 infográficos; 102 filmes; 7.665 refs.; alf.; geo.; ono.; 29 x 21 x 7 cm; enc.; 3a Ed. Gratuita; Associação 

Internacional do Centro de Altos Estudos da Conscienciologia (CEAEC); Foz do Iguaçu, PR; 2004; páginas 417, 580, 
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